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O Pantanal é tectonicamente ativo, havendo várias evidências de atividades tectônicas recentes, como a ocorrência 
de sismos e a presença de lineamentos estruturais. Nota-se que essas atividades têm influenciado diretamente a evolução 
e a configuração da paisagem da região e, nesse sentido, visando contribuir para a discussão sobre a influência das 
atividades tectônicas na região do Pantanal, este trabalho tem como objetivo apresentar evidências de controle estrutural 
sobre a hidrografia da região. Para isso, foram analisados os dados de hidrografia disponibilizados pela Agência Nacional 
de Águas (ANA), além de lineamentos estruturais. Como resultados observaram-se: a grande diferença entre o padrão 
de drenagem do Pantanal e o do seu entorno; a mudança do padrão de drenagem tributário (na região de planalto) para o 
padrão distributário (ao adentrar a planície); o padrão assimétrico de todas as bacias hidrográficas analisadas e, por fim, o 
condicionamento estrutural dos principais rios que formam o Pantanal. Conclui-se, que as atividades tectônicas tiveram 
papel preponderante no condicionamento dos principais rios do Pantanal e, com isso, em toda a sua bacia hidrográfica, já 
que todos os grandes rios apresentam controle estrutural.
Palavras-chave: Sensoriamento remoto; lineamentos estruturais; padrão de drenagem assimétrico
Abstract
The Pantanal is a tectonically active basin, with several evidences of recent tectonic activity, as the occurrence of 
earthquakes and the presence of active structural lineaments. It is noted that these activities have directly influenced the 
evolution and landscape configuration of the region and, in this sense, to contribute to the discussion on the influence of 
tectonic activities in the Pantanal region, this study aimed to present evidence of structural control on the hydrography 
of the region. For this, the hydrography data provided by the National Water Agency were analyzed (ANA), as well 
as the structural lineaments. As observed results were the big difference between the Pantanal drainage pattern and its 
surroundings with the change of the tributary drainage pattern on the plateau region for the distributary one when entering 
the plain. And also the asymmetrical drainage pattern of all the watersheds and, finally, the structural conditioning of the 
main rivers that form the Pantanal. We conclude that the tectonic activity has a predominant role in conditioning the main 
rivers of the Pantanal and, therefore, throughout the Pantanal basin, since all major rivers have structural control.
Keywords: Remote sensing; structural lineaments; asymmetrical drainage pattern
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1 Introdução   
 
O Pantanal é tectonicamente ativo, com 
atividades tectônicas recentes, as quais têm atuado 
no desenvolvimento e na modificação da paisagem, 
por meio das alterações de níveis de base de erosão e 
gradientes topográficos (Assine, 2003, 2010; Assine 
& Soares, 2004; Hasui, 1990 e 2010; Assumpção et 
al., 1988, 2009a e 2009b; Facincani et al., 2011; Zani 
& Assine, 2011; Paranhos Filho et al., 2013; Almeida 
et al., 2015).
Branner (1912), desde o início do século XX 
já considerava o Pantanal como uma das importantes 
zonas sísmicas do Brasil. Entre o período de 1876 
e 2009 foram registrados 26 sismos na planície 
pantaneira e proximidades, sendo o maior número 
deles, no caso, 8, registrados na década de 1990. 
Dentre as ocorrências registradas, mais de 50% 
estão localizadas no megaleque do Taquari (Almeida 
et al., 2015). Em 2015, foram registrados 4 sismos 
na região de Miranda, variando entre 2,2 a 4,0 de 
magnitude na Escala Richter (IAG, 2016).
A presença de lineamentos estruturais sugere 
a existência de atividades tectônicas no Pantanal. 
O termo lineamento foi proposto originalmente por 
Hobbs (1904) para se referir a linhas visualizadas 
na paisagem, causadas por juntas/fraturas e falhas, 
indicando a estrutura do substrato. A definição mais 
empregada é a de O’Leary et al. (1976), que definem 
o termo como quaisquer feições lineares na superfície 
terrestre, podendo ser retilíneas ou curvilineares 
cuja presença reflete fenômenos ocorridos em 
subsuperfície que podem estar relacionados com 
falhas ou fraturas.
Para a Bacia do Pantanal e seu e entorno, 
Paranhos Filho et al. (2013) identificaram três 
principais conjuntos de direções de lineamentos: 
NE/NW, ao redor de N-S e aproximadamente E-W 
e relacionaram a presença destas estruturas com a 
atividade tectônica recente da região (neotectônica) 
já que essa bacia foi preenchida com sedimentos 
recentes, ainda inconsolidados, que podem ser 
facilmente erodidos pelos sistemas fluviais atuais, 
mascarando assim tais lineamentos. 
Nesse contexto, os cursos d´água são tam-
bém indicadores e importantes ferramentas para 
estudos de neotectônica, visto que eles se ajustam 
rapidamente a quaisquer movimentos tectônicos re-
centes incluindo aqueles de pequena escala (Sum-
merfield, 1991; Etchebehere et al., 2006). 
Vários trabalhos demonstram o papel da 
rede de drenagem como indicadora de movimentos 
tectônicos, a exemplo de Hiruma & Ponçano (1994), 
Etchebehere et al. (2004), Souza & Rossetti (2011) 
e Moura et al. (2013). Alguns trabalhos citados já 
mencionam que algumas drenagens do Pantanal são 
influenciadas por lineamentos tectônicos, como o de 
Assine (2003), que sugere este tipo de controle para 
o curso do rio Paraguai.
O estudo da dinâmica de grandes rios é 
de grande interesse para a geomorfologia e para a 
hidráulica fluvial, além de dar suporte para vários 
problemas relacionados às ciências ambientais 
que envolvem o gerenciamento e o manejo dos 
recursos hídricos (Macedo et al., 2014). A escassez 
de informação a respeito das características do 
rio justifica a realização de estudos voltados para 
o conhecimento da região e ao diagnóstico de 
problemas que futuramente servirão de base para o 
desenvolvimento sustentável (Silva et al., 2008).
Assim, visando contribuir para a discussão 
sobre a influência das atividades tectônicas 
na região do Pantanal, este trabalho objetiva 
apresentar evidências do controle estrutural sobre 
a hidrografia da região. Para isso serão utilizadas 
as geotecnologias, com base na interpretação de 
imagens de satélite, modelos digitais de superfície 
e dados vetoriais em ambiente SIG (sistema de 
informações geográficas).
 
2 Material e Métodos
O Pantanal, localizado na Bacia do Alto 
Paraguai, é uma bacia sedimentar quaternária, 
composta por um sistema de leques aluviais. Neste 
trabalho, o limite do Pantanal adotado é o proposto 
por Mioto et al. (2012) (Figura 1), correspondendo 
a uma área de 140.640 km², distribuídos entre os 
territórios do Brasil, Paraguai e Bolívia. Os autores 
dividem o Pantanal e em 18 diferentes sub-regiões. 
Seu sistema de drenagem é composto por inúmeros 
rios, vazantes, corixos e baías e em sua área 
encontram-se 11 sub-bacias hidrográficas.
Foram observados os principais rios que 
compõem o Pantanal, sendo eles: Paraguai, Corixo 
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Grande, Cuiabá, São Lourenço, Piquiri, Itiquira, 
Correntes, Taquari, Miranda, Aquidauana, Negro 
e Nabileque, os quais constituem a drenagem 
principal de 8 sub-bacias, que formam parte da 
planície pantaneira.
Neste trabalho foram interpretados os dados 
de cursos d’água disponibilizados de forma gratuita 
pelo Portal de Metadados da Agência Nacional 
de Águas – ANA (ANA, 2012). Para verificar a 
consistência desses dados, realizou-se a comparação 
dos mesmos com imagens do satélite Landsat 8, 
banda pancromática de 15 metros, em ambiente SIG. 
Os lineamentos estruturais, que foram 
comparados com os principais rios da planície, 
são os propostos por Paranhos Filho et al. (2013), 
obtidos por meio de fotointerpretação de imagens de 
satélite (Figura 2). 
Todo o processo de interpretação dos dados 
da ANA (2012), assim como a criação dos layouts 
foi realizado no software QGIS, versão 2.12 – Lyon 
(QGIS Development Team, 2015).
 
3 Resultados e Discussão
O primeiro aspecto a ser considerado 
sobre a rede de drenagem do Pantanal é sua 
heterogeneidade quando comparada ao seu entorno. 
Numa visualização, mais abrangente da área de 
estudo, tomando-se por base o centro da América 
do Sul, percebe-se o quanto a drenagem do Pantanal 
contrasta intensamente com a de seu entorno (Figura 
3). Enquanto os cursos d’água estão na região do 
planalto, limitados pela Bacia do Alto Paraguai, 
os mesmos apresentam padrão tributário e, ao 
adentrarem na planície, tornam-se distributários.
Figura 1 Localização do 
Pantanal e das bacias 
hidrográficas que o compõem. 
Adentram o Pantanal o total de 
11 bacias hidrográficas.
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A ocorrência do marcante padrão distributário 
na bacia pantaneira está relacionada à redução do 
gradiente topográfico, da velocidade da corrente 
e da profundidade da água. Isso leva à diminuição 
na capacidade de transporte sedimentar, ocorrendo 
assim à sedimentação da carga transportada pelo rio 
e assoreamento do canal. O leito torna-se instável 
e ocorrem frequentemente modificações no seu 
traçado, principalmente quando acontecem grandes 
cheias (Assine, 2003).
A análise da Bacia Hidrográfica do Alto 
Paraguai mostra que a principal diferença entre as 
drenagens refere-se ao padrão tributário na região 
do planalto, o qual pode estar relacionado ao tipo de 
substrato da região (Figura 4).
Também é possível verificar que, na região 
de planalto, a drenagem apresenta-se simétrica, evi-
denciando afluentes da margem direita proporcionais 
aos da margem esquerda. Porém, ela à medida que a 
drenagem adentra o Pantanal se torna assimétrica, 
com padrões de drenagem diferenciados, tornando-
-se distributários. De forma geral, não existe grande 
diferença nos comprimentos nas duas margens, po-
rém ela existe na forma de distribuição dos afluentes.
A ocorrência de assimetria de bacias reflete 
o deslocamento lateral do seu rio principal, sendo 
essa migração provocada por processos fluviais in-
ternos e/ou forças tectônicas (Cox, 1994; Salamuni, 
2004), podendo assim ser outro indicativo de tecto-
nismo atuando na região. 
O rio Paraguai é o principal rio que compõe 
a Bacia do Alto Paraguai (BAP) e do Pantanal, sendo 
o coletor de toda água que adentra a região. Flui de 
Figura 3 A rede hidrográfica do 
Pantanal quando comparada à 
malha hidrográfica do entorno 
destoa-se intensamente. As baixas 
declividades somadas à baixa 
precipitação e alta permeabilidade 
do substrato conferem um padrão 
único ao Pantanal e completamente 
diferente do planalto circundante.
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norte para sul, em sua maior parte no território bra-
sileiro, até sua confluência com o rio Paraná, na Ar-
gentina (Assine, 2003). A comparação entre o curso 
do rio e os lineamentos estruturais propostos por Pa-
ranhos Filho et al. (2013) permite verificar o quanto 
este rio é controlado estruturalmente (Figura 5). 
Alguns trabalhos mencionam trechos em 
que o rio Paraguai corre estruturado, como os de 
Kuerten & Assine (2011) e Assine & Soares (2004). 
Na Figura 5, o ponto 4 indica o local onde o rio Pa-
raguai sofre barramento na região de Corumbá. Os 
pontos 5 e 6 indicam a situação descrita por Kuerten 
& Assine (2011), segundo a qual o rio Paraguai fluía 
inicialmente na direção NS, em vale inciso. Após o 
processo de avulsão do curso do rio, ele passou a 
fluir para NE, onde anteriormente corria o rio Na-
bileque, que hoje flui no ponto 7. Além disso, o fato 
dele apresentar-se assimétrico é também indicativo 
de tectonismo.
Figura 4 Na região de planalto, o padrão da drenagem da BAP (limite em verde) diferencia-se consideravelmente da drenagem da 
planície pantaneira (em laranja), onde a mesma se apresenta de forma distributária. Nota-se forte assimetria da bacia, pois os afluentes 
da margem esquerda do Rio Paraguai distribuem-se de maneira diferenciada quando comparados aos da margem direita.
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O segundo elemento mais representativo da 
planície pantaneira é o rio Taquari, um dos prin-
cipais formadores da região. Fluindo de leste para 
oeste, tem sua bacia de drenagem nos planaltos de 
Maracaju-Campo Grande e Taquari-Itiquira (ASSI-
NE, 2003), com uma área delimitada de 54.000 km² 
(ANA, 2006). 
Também apresenta diferença no padrão de 
drenagem quando comparados o planalto e a planí-
cie, principalmente por conta do lobo atual do rio 
Taquari, formado por inúmeros canais distributários 
(Figura 6). É possível verificar que essa bacia, em 
sua totalidade, possui também padrão de drenagem 
assimétrico, conforme sugere a forma de distribui-
ção dos canais de drenagem em ambos os lados (di-
reito e esquerdo). 
Em relação ao ajuste de drenagem, têm-se 
alguns pontos onde o rio corre encaixado. Conforme 
Assine (2003), na região de planalto o rio Taquari 
está ajustado a falhas de direções NNE e NW. Ao 
adentrar a planície, corre encaixado num cinturão de 
meandros por cerca de 100 km até o ponto em que dá 
origem ao lobo distributário atual (Figura 7).
O sistema de drenagem da Bacia Hidrográ-
fica do rio Negro também se mostra distributário na 
região da planície, com padrão de drenagem radial 
e apresenta também assimetria (Figura 8A), assim 
como a BAP e do Pantanal. Grande parte da sua dre-
nagem corresponde ao leque do rio Taquari. É nessa 
região que está localizada a Nhecolândia, área ca-
racterizada pela presença de inúmeras lagoas, sendo 
identificado por Oliveira (2014) o total de 17.631 
lagoas, que podem ser divididas em baías (17.050) e 
salinas (577), as quais se encontram alinhadas.
Em relação ao Rio Negro, ele apresenta 
ora padrão anastomosado, ora coalesce e cursos 
retilíneos e meandrantes, o que mostra a influência 
de estruturas tectônicas no controle do seu curso 
Figura 5 Lineamentos estruturais 
coincidentes com o rio Paraguai. As 
mudanças de direção que ocorrem no rio 
Paraguai estão diretamente relacionadas à 
presença de estruturas lineares, conforme 
indicado na figura. Ab’Saber (1988) já 
havia mencionado que a mudança desse 
rio foi induzida por tectônica. O ponto 7 
refere-se ao atual curso do rio Nabileque, 
descrito por Kuerten & Assine (2011) 
como paleocanal do rio Paraguai.
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(Souza et al., 2009). Grande parte deste rio corre na 
direção Leste-Oeste, condicionado pelo Lineamento 
Rio Negro, descrito por Mendes (2008) (Figura 
8B). Esta estrutura controla o desenvolvimento de 
lagoas da Nhecolândia, limitando os Pantanais da 
Nhecolândia e do rio Negro.
A Bacia Hidrográfica do rio Miranda é formada 
pelos rios Miranda e, seu principal afluente, o 
Aquidauana. A maior parte dessa bacia encontra-se na 
região de planalto (aproximadamente 86% da área). 
Os dados de drenagem mostram o quanto os canais se 
modificam ao adentrar a planície pantaneira, deixando 
para trás os padrões subparalelo e assimétrico da 
região do planalto (Figura 9A). 
Próximo a sua entrada no Pantanal, ainda 
no planalto, o rio Aquidauana é um rio erosivo em 
leito rochoso, com muitas corredeiras. Ao adentrar 
a planície, passa a meandrar embutido em um vale 
entrincheirado em sedimentos mais antigos do leque 
do Aquidauana (Facincani et al., 2006) (Figura 9B).
A Bacia Hidrográfica do rio Nabileque encontra-
se na região sul do Estado de Mato Grosso do Sul, 
área localizada entre as bacias sedimentares do 
Pantanal e do Chaco e que apresenta topografia 
plana com altitudes variáveis entre 70 a 90 m 
(Kuerten & Assine, 2011). Assim como nas demais 
bacias que cortam o Pantanal, o padrão de drenagem 
modifica-se à medida que os rios adentram a 
planície pantaneira, apresentando também padrão 
assimétrico (Figura 10). 
Figura 6 Bacia 
Hidrográfica do rio 
Taquari (visualizado 
em azul escuro). Na 
região do planalto 
sua drenagem 
é tributária. Ao 
adentrar a planície, 
corre encaixado num 
cinturão de meandros 
até o local onde dá 
origem ao lobo atual. 
Nota-se também o 
padrão assimétrico, 
com diferença na 
forma de distribuição 
dos cursos d´água no 
planalto e na planície
Figura 7 
Lineamentos 
estruturais e o rio 
Taquari. O ponto 
1 indica o trecho 
em que o rio 
corre encaixado 
num cinturão de 
meandros. Já o 
ponto 2 indica 
o ápice do lobo 
distributário 
de acordo com 
Assine (2003).
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A região onde a drenagem apresenta padrão 
distributário é relacionada ao megaleque do Nabile-
que, caracterizado por Kuerten & Assine (2011), o 
qual é constituído pelo rio Paraguai e que apresenta 
características hidrológicas e morfológicas bastante 
distintas do restante do Pantanal, principalmente por 
ser a região por onde passa toda a água drenada da 
BAP e por apresentar defasagem de até quatro meses, 
quando comparada com o período de cheia do rio Pa-
raguai na região norte da bacia (Kuerten, 2010).
O principal rio que compõe a bacia nasce num 
paleovale inciso nas proximidades da margem direi-
ta do rio Paraguai, fluindo de norte para sul, cortando 
ou se ajustando a paleocanais, ou ainda interposto 
entre feições meandrantes reliquiares (Kuerten et al., 
2009; Kuerten & Assine, 2011) (Figura 11). Confor-
me mencionado anteriormente, o rio Nabileque cor-
re onde fluía anteriormente o rio Paraguai. 
A Bacia Hidrográfica do rio Piquiri é forma-
da pelo rio que lhe dá o nome e por seu principal 
afluente, o rio Itiquira. Seu perfil tributário na re-
gião do planalto modifica-se à medida que aden-
tra o Pantanal, tornando-se distributário na região 
norte do leque do rio Taquari (Figura 12A). Além 
disso, apresenta padrão de drenagem fortemente as-
simétrico. O rio Itiquira possui grande sinuosidade 
e atravessa a Serra de São Jerônimo em profundo 
cânion. Na região do planalto é condicionado por 
estruturas na direção Leste-Oeste e na planície pan-
taneira, por estruturas na direção NE-SW. 
Já o rio Correntes atravessa uma região 
rochosa de calcários, em alguns trechos segue 
direção Leste-Oeste e em outros, a direção NE. O 
rio Piquiri apresenta inúmeros corixos e vazantes 
(Carvalho, 1986). Os dois rios encontram-se quase 
inteiramente condicionados a estruturas, tanto fora 
como no interior do Pantanal (Figura 12B).
Figura 8 A. A maior parte da Bacia do rio 
Negro encontra-se dentro do Pantanal, 
caracterizada por padrão radial (região 
do leque do rio Taquari). Também é 
uma bacia assimétrica, pois apresenta 
diferenças quando analisada no planalto 
e na planície. B. Lineamentos estruturais 
que condicionam o rio Negro. O ponto 
1 indica o Lineamento do rio Negro 
descrito por Mendes (2008), o qual 
condiciona o rio e é também o limite da 
área com a presença das lagoas da região 
da Nhecolândia.
164
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 40 - 1 / 2017    p. 156-170
Controle Estrutural Sobre a Hidrografia do Pantanal, Brasil
Antonio Conceição Paranhos Filho; Camila Leonardo Mioto; Rômulo Machado;  
Fábio Veríssimo Gonçalves; Vinicius de Oliveira Ribeiro; Alfredo Marcelo Grigio & Normandes Matos da Silva
Figura 9 A. Drenagem da Bacia 
Hidrográfica do rio Miranda. Sua área 
no planalto é de aproximadamente 
86%, onde apresenta padrão tributário e 
assimétrico na porção norte. No ponto 
1 tem-se o rio Aquidauana e no ponto 2 
o rio Miranda. A assimetria mostra-se 
presente no trecho do planalto do rio 
Aquidauana. B. O rio Aquidauana (ponto 
1) é quase inteiramente condicionado por 
estruturas, principalmente no trecho em 
que corre dentro do Pantanal, além de 
apresentar padrão assimétrico.
O rio São Lourenço tem seus principais for-
madores nascendo nas serras dos Coroados, do Ron-
cador e das Parnaíbas (Carvalho, 1986). Apresenta 
ligeira assimetria em seu padrão de drenagem (Fi-
gura 13A).  
Toda a água coletada pelo rio Vermelho deixa 
o planalto por meio de um vale estreito, com direção 
NW, situado a montante de sua confluência com o 
rio São Lourenço, que corre num vale alinhado na 
direção NS, paralelo a escarpa que limita o planalto. 
A rede de drenagem está condicionada por fraturas e 
falhas, que controlam o traçado dos canais (Corradi-
ni, 2011) (Figura 13B).
Dentro do Pantanal, a Bacia Hidrográfica 
do rio Cuiabá possui apenas 11.749 km² dos 43.311 
km² de sua área total (ANA, 2006). Assim como os 
demais rios, sua drenagem apresenta padrão tribu-
tário na região do planalto e ao adentrar o Pantanal, 
devido à variação de altimetria, passa a ter padrão 
distributário, com o aparecimento de diversos canais 
(Figura 14). 
O principal rio da bacia, rio Cuiabá, nasce 
na Serra Azul e ao adentrar a planície passa a ser 
condicionado por estruturas até desembocar no rio 
Paraguai (Figura 15). Assim como na maioria das 
bacias aqui descritas, apresenta também assimetria.
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Figura 10 Bacia Hidrográfica do rio Nabileque. A maior parte 
da Bacia Hidrográfica do rio Nabileque situa-se na planície 
pantaneira. Nessa região, o padrão é distributário.
Figura 11 O rio Nabileque flui na direção NS, onde anteriormente 
corria o rio Paraguai. Também é condicionado por lineamentos 
estruturais e apresenta-se assimétrico.
Figura 12 A. Drenagem que compõe a 
Bacia Hidrográfica do rio Itiquira. O ponto 
1 indica o rio que dá o nome à bacia e o 
ponto 2 indica seu principal afluente, o 
rio Piquiri. Parte sul da bacia compreende 
o leque do rio Taquari. A assimetria 
também está presente nessa bacia. B. rio 
Itiquira (ponto 1) e rio Piquiri (ponto 2). 
Ambos encontram-se condicionados por 
lineamentos estruturais.
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A Bacia Hidrográfica do Paraguai Superior 
compreende a área de drenagem formada pelo trecho 
superior do rio Paraguai e também pelo rio Corixo 
Grande. Nessa bacia tem-se a presença do Leque do 
Corixo Grande, formado por canais distributários 
em padrão radial, na região de Cáceres, MT. A maior 
parte dessa bacia encontra-se no Pantanal, com 
22.208 km² dos 31.591 km² totais (Figura 16A). 
O padrão assimétrico é também uma carac-
terística dessa bacia. O condicionamento do rio Pa-
raguai, em todo seu trajeto, é apresentado na Figura 
4. O rio Corixo Grande é intensamente controlado 
por estruturas (Figura 16B). 
4 Conclusões
A partir dos resultados apresentados nes-
te trabalho é possível concluir que o sistema de 
drenagem do Pantanal configura-se de forma di-
ferenciada quando comparado ao seu entorno. O 
sistema de drenagem de todas as bacias que aden-
tram a planície pantaneira apresenta modificações, 
passando de tributário (no planalto) para distribu-
tário (na planície).
Nota-se que a neotectônica tem papel 
preponderante no condicionamento dos principais 
rios do Pantanal e, portanto, para toda a bacia 
hidrográfica pantaneira, já que todos os grandes 
Figura 13 A. Bacia Hidrográfica do rio 
São Lourenço (ponto 1) e seu principal 
afluente, o rio Vermelho (ponto 2). 
Ao adentrar a planície, a bacia sofre 
um “estrangulamento” pelos planaltos 
(Corradini, 2011) e o rio São Lourenço 
passa a ser meandrante. B. O rio São 
Lourenço, a partir do momento que 
adentra a planície pantaneira, corre 
encaixado, com padrão meandrante.
167
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 40 - 1 / 2017    p. 156-170
Controle Estrutural Sobre a Hidrografia do Pantanal, Brasil
Antonio Conceição Paranhos Filho; Camila Leonardo Mioto; Rômulo Machado;  
Fábio Veríssimo Gonçalves; Vinicius de Oliveira Ribeiro; Alfredo Marcelo Grigio & Normandes Matos da Silva
rios possuem controle estrutural. A maioria dos rios 
dentro do Pantanal segue a direção leste-oeste, sendo 
que somente em suas bordas a direção é norte-sul, 
como no caso do rio Paraguai. 
Outro fator que remete à presença da neotec-
tônica na região é o fato das bacias apresentarem 
padrão de drenagem assimétrico. Todas as bacias hi-
drográficas analisadas nesta pesquisa, que adentram 
o Pantanal, apresentam tal característica.
Cabe destacar que alguns trabalhos citados já 
mencionam que algumas drenagens do Pantanal são 
influenciadas por lineamentos tectônicos, como o rio 
Paraguai, por exemplo. Porém, este trabalho aborda 
aspectos inéditos, pois analisa de maneira geral todos 
os grandes rios que adentram a planície pantaneira. 
Figura 14 A Bacia Hidrográfica 
do rio Cuiabá, assim como a 
do rio São Lourenço, sofre um 
“estrangulamento” ao adentrar o 
Pantanal, apresentando também 
assimetria.
Destaca-se também que os dados aqui 
discutidos, foram obtidos por diferentes autores, e 
que, a rede de drenagem obtida de forma automática 
e os lineamentos estruturais de forma manual, por 
meio da fotointerpretação de imagens. Mesmo assim 
é possível identificar a relação entre eles.
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Figura 15 O rio Cuiabá, à medida que flui 
para o rio Paraguai, mostra-se confinado 
em estruturas, tornando-se meandrante 
na planície pantaneira.
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Figura 16 A. Bacia Hidrográfica 
do Paraguai Superior e seu padrão 
de drenagem assimétrico. O ponto 
1 indica o trecho do rio Paraguai 
dentro da bacia e o ponto 2 indica 
o rio Corixo Grande. B. O rio 
Paraguai (ponto 1) é condicionado 
quase inteiramente por estruturas, 
assim como o rio Corixo Grande 
(ponto 2). 
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